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Introdução 
A leitura por meio do código de barras já é mundialmente 
utilizada em diversos segmentos do varejo, especialmente 
em supermercados, o que contribuiu para uma melhora 
significativa na agilidade do processo de conferência e 
pagamento dos produtos adquiridos na rede. Porém 
atualmente com o aumento populacional mundial e a 
extrema concorrência entre as redes de supermercados, 
novas tecnologias vêm sendo desenvolvidas e testadas 
para aumentar ainda mais a eficiência na compra dos 
produtos e oferecer aos consumidores melhores condições 
para compra. Uma delas é o uso da tecnologia de RFID nas 
embalagens dos produtos para conferência automática 
quando depositadas nos carrinhos de compra que por sua 
vez possuem o “portal” magnético que identifica os produtos 
através de suas tarjetas. Essa operação dispensa a 
necessidade do caixa em supermercados para nova 
conferência e totalização dos produtos adquiridos, uma vez 
que o próprio carrinho de compras já contabilizou todas as 
compras e lhe proporcionou o total, sendo necessário 
apenas um terminal para pagamento das compras. Esta 
prática já é utilizada em diversos supermercados no mundo, 
principalmente em países europeus. 
 

Resultados e Discussão 
O problema 
A proposta tem como principal problema o funcionamento 
do leitor de código de barras, instalado em cada lixeira 
dentro da local selecionado. 
Para que que seja vantajoso implantar o sistema da Lixeira 
Inteligente, o usuário deve manusear ao mínimo a 
ferramenta e obter o máximo de proveito na agilidade do 
processo e na confiança da gestão, por isso a opção de 
implantação através do Barcode, apesar de ser mais 
economicamente viável e de fácil configuração, pode não 
trazer o resultado esperado pelo usuário. 
Sendo assim, produto que não possa ter ou não seja viável 
ter um código de barras em sua embalagem, tais como: 
frutas, verduras e carnes a leitura será impossível, sendo 
oferecida uma solução parcial, uma ferramenta para 
lembrete de aquisição de tais produtos, um alerta periódico 
(SMS, e-mail, Alarme) de acordo com o tempo pré-definido 
pelo usuário. 
A Solução : 
Uma solução já existente para a substituição do leitor de 
código de barras, seria o uso da tecnologia RFID em cada 
produto, controlando desta forma, por meio de um sensor 
(portal magnético) que será configurado pelo usuário para 
atender a necessidade de validação da dispensação das 
embalagens/lixo conforme a área compreendida. 
Portanto a proposta de lixeira inteligente seja por meio de 
Barcode ou RFID, visa ampliar e sugerir uma nova proposta 
de compra e gestão de produtos de supermercado para 
uma parcela da população. 
 

Conclusões 
A lixeira inteligente propõe uma rápida adaptação dos 
usuários à conscientização do descarte de lixo e ao ganho 
de tempo com relação ao processo de compras. Isso sem 
descaracterizar a estrutura funcional das redes de 
supermercados já existente no país, apenas agregando 
uma nova possibilidade aos demais usuários insatisfeitos 
com o método de atendimento vigente. 
A lixeira inteligente não só propõe um avanço na interação 
homem x computador, como também visa beneficiar todas 
as partes envolvidas em sua elaboração, implantação e 
consumo. 
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